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  Para todos os jovens que ainda não descobriram o poder de mudança dentro de si e para todos aqueles que querem encontrar força de vontade para mudar o mundo a sua volta.
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  “Não há nada mais trágico neste mundo do que saber o que é certo e não fazê-lo. Que tal mudarmos o mundo começando por nós mesmos?”




  Martin Luther King




  “Não precisamos de mágica para mudar o mundo, porque já carregamos todo o poder necessário dentro de nós: o de imaginar algo melhor.”




  J.K. Rowling




  Os deveres de Manuela e Roney




  Manuela destrancou a porta, entrou em casa e largou a mochila no canto, perto do sofá. Todos os dias, depois de caminhar por vinte minutos entre a escola e sua casa, ela sempre ficava um tempinho esparramada no sofá da sala antes de começar a segunda parte de sua jornada diária: as tarefas domésticas.




  Com 14 anos, Manu — como era chamada pelos colegas na escola — fazia diariamente todos os serviços de casa, como lavar a louça e até passar o uniforme do pai. Os pais de Manu trabalhavam fora a maior parte do dia. O pai era segurança na escola municipal em que Manu estudava, e a mãe era diarista. Portanto, eles não tinham tempo para cuidar da casa. Apesar de às vezes se sentir muito cansada, injustiçada e irritada, Manu nunca deixava de cumprir suas obrigações. Com seu irmão mais velho, Roney, era a mesma coisa.




  Roney tinha 18 anos e vivia para cima e para baixo fazendo seus bicos, os trabalhos informais que conseguia para juntar um pouco de dinheiro. Assim, o jovem ajudava a complementar a renda dos pais para manter a casa, e com o restante do dinheiro que recebia, ele e a irmã podiam comprar o que quisessem: roupas, livros, ingressos de cinema, um lanche de vez em quando etc. O último trabalho que Roney conseguira era distribuir panfletos políticos, de propaganda de empreendimentos da cidade, promoções em lojas e outros. Pela manhã, ele recolhia os panfletos em uma central e passava o dia andando pela cidade, distribuindo aos passantes.




  Manu e Roney só se viam na hora de dormir, quando podiam conversar um pouco sobre o que estava rolando na escola. Desde que interrompera os estudos por causa do trabalho, Roney ficava ansioso para ouvir a irmã contar as novidades do pessoal. Eles se davam bem, mas alguns dias o estresse falava mais alto. Foi assim nesse dia de agosto.
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  Roney entrou de repente em casa, tropeçando na mochila que Manuela largara na sala:




  — Pô, Manu! Já falei pra você não deixar isso aqui, caramba! Agora derrubei todos os panfletos, tá vendo? Você não vai pegar, né? — reclamou Roney, bravo.




  — Calma, Roney! Credo! Não era nem pra você estar em casa a essa hora… O que aconteceu? — apaziguou Manuela.




  — Não aguento mais essa vida! Andar pra cima e pra baixo, debaixo de sol, entregando essa papelada só pra ouvir desaforo! Eu estava em frente à padaria distribuindo panfleto quando um mané disse que não era pra eu sujar a rua e o rio com os papéis. Eu não sujo a rua! Não jogo papel no rio! Dou na mão dele, e o cara vem me falar de bueiro, enchente! Eu só tô trabalhando!




  — Calma, Roney! Não fica nervoso! É assim mesmo! Passa minha mochila pra cá! Qual é o panfleto de hoje?




  — Sei lá, Manu. Lê aí, ó. Vou deixar uns com você e sair. Tenho que voltar pra rua e entregar os que sobraram! Só passei pra tomar uma água. Hoje é dia de pagamento, não posso vacilar.




  — Até mais tarde, então! Tchau!




  Roney saiu de casa e deixou atrás de si um punhado de folhetos. Ainda jogada no sofá, Manu fitou a pilha de papéis azuis com uma família estampada. Olhando as figuras, ela desejou estar com sua família por mais tempo. Como seria se seus pais não tivessem que trabalhar tanto? Continuou pensando vagamente nisso enquanto se esticava para pegar o panfleto. Alcançou um na mesa de centro e leu:
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    Criado em 2013, o Conselho Participativo Municipal é um órgão autônomo e formado exclusivamente por membros da sociedade civil. Constituído a partir de eleições diretas regionais, o conselho tem como objetivo a construção de políticas públicas e o auxílio do controle social no planejamento, fiscalização e utilização de recursos públicos em cada uma das 32 Prefeituras Regionais da capital.




    PREFEITURA DE SÃO PAULO. Secretaria Especial de Comunicação. Prefeitura abre inscrições para Conselho Participativo Municipal. São Paulo, 11 set. 2017. Disponível em: <www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-abre-inscricoes-para-conselho-participativo-municipal>. Acesso em: 7 abr. 2018.
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